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RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 
Os projetos de pesquisa desenvolvidos nos últimos anos pelos docentes têm relação direta com a 
discussão dos regimes contemporâneos de produção e disseminação de conhecimentos científicos, 
em especial suas relações com os processos sociais do neo colonialismo e internacionalismo.  

 

EMENTA  
 
Colonialismo e produção de ciências; Internacionalismo e a pesquisa pública; Produtivismo 
acadêmico e reestruturação produtiva das instituições de pesquisa; Ciência como cultura, culturas 
científicas e formas de regulação; As lógicas do “interesse público” e “interesse mercantil” no 
mundo globalizado; Direito patentário, propriedade intelectual e os movimentos sociais; Produção 
de Conhecimento e nova(s) Ontologia(s).  

 
 
 

 

OBJETIVOS 
 
Apresentar as discussões contemporâneas relativas às atuais configurações e dinâmicas do 
processo de produção de conhecimentos tecnocientíficos nas sociedades ocidentais, em especial 
na área de pesquisa em saúde.  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
Atividade Nível de Formação Percentual na composição 

da nota final 
Freqüência e Participação em sala M/D 20% 

Fichamento de textos indicados 
pelos docentes 

M/D 30% 

Trabalho final cujo tema será 
proposto pelos docentes. Para o 
desenvolvimento utilizar ao menos 
três textos discutidos em sala.  

M 50% 

Trabalho final sobre tema de livre 
escolha, porém relacionado à 

D 50 % 



ementa. Para o desenvolvimento 
utilizar ao menos três textos 
discutidos em sala, 
complementado com pesquisa 
bibliográfica do aluno. 
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Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 

Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação e uso da 

informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas perspectivas teórico-

metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para avaliar 

situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e monitoramento da 

situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre instituições, 

profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de organização, em seus 

processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-se à discussão conceitual e ao 

desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão da natureza e das características das 

mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos 

priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas públicas nesses 

domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com ênfase nos que 

se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos sociais e nas 

relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção das desigualdades sociais 

em saúde. 

 
 


